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RESUMO

A pesquisa científica é um dos pilares indubitavel-
mente essenciais para a formação de professores 
no século XXI. Com isso, o objetivo deste trabalho 
foi fazer a análise do perfil temático dos Trabalhos 
de Conclusão de Curso em formato de monografia 
do curso de Ciências Biológicas-Licenciatura da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS). Foi reali-
zada a busca no Repositório Institucional da UFS 
em que foram analisadas e lidas 81 monografias 
publicadas entre os anos de 2013 a 2019. Poste-
riormente, foi feita a quantificação das monogra-
fias por ano e suas classificações com base nas 
temáticas abordadas das áreas de conhecimento 
da Biologia, produzindo, assim, dados que foram 
apreciados estatisticamente pela planilha Micro-
soft Excel. Observou-se que 28% das monografias 
tratam da temática Biologia Geral, 23% das mono-
grafias da temática Ecologia, 11% da Zoologia, 9% 
de Botânica, 5% de Microbiologia, 5% de Genética, 
4% de Educação Sexual, 4% de Paleontologia, 3% 
de Evolução, 3% de Parasitologia, 2% de Citologia, 
1% de Bioquímica, Fisiologia e Imunologia, respec-
tivamente. As monografias desenvolvidas no Curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas da UFS têm 
representado importante contribuição para a pes-
quisa educacional, sobretudo no que se referem às 
questões ambientais. Todavia, algumas temáticas 
imprescindíveis como a Educação Sexual devem ser 
mais trabalhadas.

PALAVRAS-CHAVE

Ciências Biológicas. Formação de Professores. Tra-
balho de Conclusão de Curso.
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ABSTRACT

Scientific research is one of the undoubtedly essential pillars for teacher training in the 21st century. 
With that, the objective of this work was to analyze the thematic profile of the Course Conclusion Papers 
in monograph format of the Biological Sciences course at the Federal University of Sergipe. A search 
was made in the Institutional Repository of UFS in which 81 monographs published between the years 
2013 to 2019 were analyzed and read. Subsequently, the monographs were quantified by year and their 
classifications based on the topics covered in the areas of knowledge of Biology, thus producing data 
that was statistically appreciated by the Microsoft Excel spreadsheet. It was observed that 28% of the 
monographs deal with the theme General Biology, 23% of the monographs with the theme Ecology, 
11% of Zoology, 9% of Botany, 5% of Microbiology, 5% of Genetics, 4% of Sexual Education, 4% Pale-
ontology, 3% Evolution, 3% Parasitology, 2% Cytology, 1% Biochemistry, Physiology and Immunology, 
respectively. The monographs developed in the Biological Sciences Degree Course at UFS have repre-
sented an important contribution to educational research, especially with regard to environmental is-
sues. However, some essential themes, such as Sex Education, should be further worked on.

KEYWORDS

Biological Sciences, Teacher Training, Course Completion Work.

RESUMEN

La investigación científica es sin duda uno de los pilares fundamentales para la formación del profeso-
rado en el siglo XXI. Con ello, el objetivo de este trabajo fue analizar el perfil temático de los Trabajos 
de Conclusión del Curso en formato monográfico del curso de Ciencias Biológicas - Licenciatura de la 
Universidad Federal de Sergipe. Se realizó una búsqueda en el Repositorio Institucional de la UFS en la 
que se analizaron y leyeron 81 monografías publicadas entre los años 2013 a 2019. Posteriormente, se 
cuantificaron las monografías por año y sus clasificaciones en base a los temas tratados en las áreas 
de conocimiento de Biología, produciendo así datos que fueron estadísticamente apreciados por la hoja 
de cálculo de Microsoft Excel. Se observó que el 28% de las monografías tratan el tema Biología Gene-
ral, el 23% de las monografías con el tema Ecología, el 11% de Zoología, el 9% de Botánica, el 5% de 
Microbiología, el 5% de Genética, el 4% de Educación Sexual, el 4% Paleontología, 3% Evolución, 3% 
Parasitología, 2% Citología, 1% Bioquímica, Fisiología e Inmunología, respectivamente. Las monogra-
fías desarrolladas en la Licenciatura en Ciencias Biológicas de la UFS han representado un importante 
aporte a la investigación educativa, especialmente en materia ambiental. Sin embargo, es necesario 
seguir trabajando en algunos temas fundamentales, como la educación sexual.
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PALABRAS CLAVE

Ciencias biológicas, formación del profesorado, trabajo de finalización del curso.

1 INTRODUÇÃO

Desde os mestres da civilização grega, as Missões Jesuíticas no Brasil, no século XVI, de cunho catequiza-
dor e educativo e, os professores régios pagos com o erário público, instituídos pela Reforma Pombalina em 
Portugal em suas colônias entre os séculos XVI e XVIII, são constantes as transformações da função professo-
ral ao longo do tempo (BORTOLINI; NUNES, 2018). Na contemporaneidade isto não é diferente, sendo a pes-
quisa científica um dos pilares indubitavelmente essenciais para a formação de professores no século XXI.

O mundo atual compelido de imensuráveis inovações exige que a função docente ultrapasse o 
ideário tradicionalista do mero repasse de conteúdos, e que o professor como mediador e facilitador 
do conhecimento hoje difundido nos mais diversos meios digitais, instigue nos educandos o desen-
volvimento do senso crítico, reflexivo e pesquisador para que, desta maneira, tenha-se indivíduos pro-
tagonistas da construção do conhecimento e atores ativos da realidade social na qual estão inseridos. 

A pesquisa científica enriquece sobremaneira o cotidiano da sala de aula dos docentes, expan-
dindo os saberes adquiridos na formação inicial e facilitando o processo ensino-aprendizagem. Freire 
(1996, p. 16), ressalta a relação da pesquisa no âmbito do ensino. Para o referido teórico,

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um 
no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque 
busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatan-
do, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não 
conheço e comunicar ou anunciar a novidade.

A pesquisa tem importância no decorrer da graduação e no exercício docente, pois estes profissio-
nais contribuem para a educação, realizando questionamentos de problemáticas educacionais ainda 
não pesquisadas, bem como, produzindo inovações metodológicas na Educação Básica (SILVA; SAN-
TOS, 2017). Entretanto, para a consolidação de ações de pesquisa científica no fazer professoral, é 
imprescindível que durante sua formação inicial os futuros educadores sejam inseridos no campo da 
pesquisa. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN – Lei n. 9394/96 que estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional) em seu Art. 43, enfatiza que algumas das finalidades da 
Educação Superior no Brasil são as de

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamen-
to reflexivo; II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade 
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brasileira, e colaborar na sua formação contínua; III – incentivar o trabalho de pesquisa e 
investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação 
e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em 
que vive; IV – promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 
que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 
publicações ou de outras formas de comunicação [...]. (BRASIL, 1996, p. 32).

Neste contexto, destaca-se o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como um dos instrumentos 
que podem ser primordiais para a realização da pesquisa científica durante a graduação. Além de 
representarem um dos principais meios para que os acadêmicos sejam inseridos no âmbito da pes-
quisa, os TCC podem definir o senso crítico e investigativo em sua profissionalização. Entretanto, é 
importante ressaltar que a depender das instruções normativas específicas das Instituições de Ensi-
no Superior (IES) o TCC pode não se caracterizar como pesquisa científica, algumas IES, por exemplo, 
utilizam o relatório de Estágio Supervisionado como Trabalho de Conclusão de Curso.

Mesmo com todas as dificuldades e questões emocionais simultâneas a elaboração do TCC, este 
representa um momento de formação profissional excelente para a qualificação e posterior inserção 
do acadêmico num mercado de trabalho cada vez mais competitivo, pois evidencia a fundamentação 
teórica e prática do futuro profissional (TRINDADE et al., 2018).

No que concerne aos Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
estabelecem que, entre outras competências, o profissional desta área deve “atuar em pesquisa básica e apli-
cada nas diferentes áreas das Ciências Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos resultados das 
pesquisas em veículos adequados para ampliar a difusão e ampliação do conhecimento” (BRASIL, 2001, p. 3). 

Assim sendo, os TCC, representando pré-requisito parcial para a obtenção do título acadêmico 
almejado, criam a possibilidade dos futuros professores aprimorar o desenvolvimento de sua práxis 
pedagógica e o conhecimento do contexto escolar em suas múltiplas faces. Com isso, a escolha da 
temática a ser investigada nos TCC é imprescindível para a divulgação científica na sociedade e para 
a consolidação da epistemologia adquirida na graduação pelos discentes.

A temática desenvolvida pelos discentes em seus TCC apesar de muitas vezes refletirem sua pro-
ximidade com o assunto, nem sempre corroboram a continuidade de sua elaboração, pois a possibi-
lidade de efetivação do estudo e a base teórica sobre a temática podem ser relegadas (YAMANARI; 
MORAES, 2013). Desse modo, a avaliação crítica e racional da temática a ser escolhida para o TCC é 
um fator preponderante para o posterior desenvolvimento do mesmo. 

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Sergipe (UFS) é o 
único oferecido por uma Instituição Pública de Ensino Superior no Estado de Sergipe. A história do 
Curso de Ciências Biológicas da UFS se inicia com a criação do chamado Instituto de Biologia, em 
12 de março de 1969, entretanto, o curso iniciou suas atividades no ano de 1972 e foi reconhecido 
oficialmente apenas no ano de 1977, por meio do Decreto nº 79.947 (CARMO, 2011).

Este Curso é ofertado atualmente, de forma presencial no Campus São Cristóvão (Cidade Univer-
sitária Prof. José Aloísio de Campos) e no Campus Prof. Alberto Carvalho, em Itabaiana, além de ser 
ofertado à distância em polos localizados em algumas cidades do Estado.
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Desta forma, o presente trabalho objetivou fazer a análise do perfil temático dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso em formato de monografia do curso de Ciências Biológicas-Licenciatura da Uni-
versidade Federal de Sergipe. Este objeto de pesquisa se justifica pela necessidade do fornecimento 
de dados essenciais acerca dos processos educativos que permeiam o futuro professor de Ciências 
ou Biologia em fase de conclusão de curso para a realização de pesquisas subsequentes, bem como 
por fornecer subsídios para a comunidade acadêmica compreender a atual realidade do ensino de 
Ciências e de Biologia em nosso país nos Trabalhos de Conclusão de Curso.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa preza pela abordagem quali-quantitativa de cunho exploratório e descritivo, carac-
terizada quanto aos procedimentos utilizados como análise documental. As pesquisas são categori-
zadas em quali-quantitativas quando apresentam tanto mensuração dos dados coletados como o es-
tudo dos aspectos qualitativos. De acordo com Gil (2002, p. 41-42), pesquisas de cunho exploratório 
“têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições” e as pesquisas 
descritivas “têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população 
ou fenômeno”. Pesquisas que se utilizam de análise documental são elaboradas a partir da analise de 
materiais que ainda não haviam recebido um tratamento analítico (RODRIGUES et al., 2011). 

A Universidade Federal de Sergipe teve sua criação instituída em 28 de fevereiro de 1967, pelo 
Decreto-Lei nº 269, e efetivada em 1968, com a aprovação do Conselho Federal de Educação de seu 
primeiro estatuto (ARAÚJO, 2008). O Departamento de Biologia (DBI) da instituição contempla os 
Cursos de Licenciatura e de Bacharelado em Ciências Biológicas. Contudo, por meio do Repositório 
Institucional da UFS (RI/UFS), existente em um canal digital, o presente trabalho se deteve a pesqui-
sar monografias publicadas que fossem referentes ao Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas.

O Repositório Institucional da Universidade Federal de Sergipe é um meio utilizado para a difusão 
do conhecimento acadêmico e científico produzido na instituição de ensino. No mesmo são disponibi-
lizados dissertações, teses, monografias e outros trabalhos acadêmicos elaborados na universidade. 
Portanto, por seu fácil acesso este repositório representa um eminente mecanismo para a dissemina-
ção do conhecimento científico nas mais diversas esferas sociais.

Inicialmente realizou-se a busca no Repositório Institucional utilizando o descritor “Ensino Bio-
logia” e o marco temporal 2013 a 2019. Desse modo, foram encontradas 163 monografias, todavia, 
somente 81 destas monografias eram concernentes ao Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 
De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 155), “o trabalho monográfico caracteriza-se mais pela 
unicidade e delimitação do tema e pela profundidade do tratamento do que por sua eventual exten-
são, generalidade ou seu valor didático”. 

Posteriormente, foi feita a quantificação das monografias por ano e suas classificações com base 
nas temáticas de ensino das áreas de conhecimento relacionadas a Ciências Biológicas postuladas 
pelo CNPq, sendo que foi adicionada para a classificação a área temática Educação Sexual. Bem 
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como, foi analisada a ênfase dada às monografias a temas como Educação Ambiental, Educação In-
clusiva e Formação de professores. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstram um número não linear de publicações de TCC do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas no RI/UFS. Houve uma quantidade maior de publicações no ano de 2018 (25 
monografias) e uma quantidade menor nos anos de 2013, 2014 e 2015 (uma monografia em cada 
ano), conforme a Figura 1.

Figura 1 – Número de TCCs publicados no RI/UFS entre os anos de 2013 a 2019

Fonte: RI/UFS (2019).

Nos referidos anos em que apenas um TCC foi publicado, possivelmente houve a ocorrência de incon-
gruências entre o número de TCC apresentados e o encaminhamento de tais trabalhos com a assinatura 
do termo de autorização do autor para que as Bibliotecas dos Campus da UFS, setor administrativo que 
é responsável pelas publicações no repositório, procedessem ao processo de publicação destes TCC. 

Portanto, o número de TCC no Repositório da UFS reflete o número de formandos que encaminham 
seus trabalhos para a biblioteca do seu campus realizar a publicação no repositório institucional. 

Realizou-se o cálculo da média aritmética simples de TCC de Licenciatura em Ciências Biológicas 
publicados no RI/UFS por ano, obtendo-se a média de 11,6 TCC. 

Um dos problemas corriqueiros nas Universidades é a ultrapassagem do tempo médio de integra-
lização dos cursos pelos alunos. Sendo assim, a produção de TCC acaba sendo relegada para períodos 
anteriores ou posteriores ao recomendado na grade curricular. A UFS fornece dados pertinentes acerca 
desta problemática. Um desses dados é a Taxa de Sucesso dos Cursos que é “um indicador anual que de-
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monstra a porcentagem de diplomados, em um referido ano, em relação ao total de ingressantes retroa-
tivos, considerando o tempo mínimo de integralização de cada curso” (OLIVEIRA; SANTOS, 2019, p. 47). 

Nos anos de publicações de TCC analisados neste trabalho (com exceção do ano de 2019, pois o 
Anuário Estatístico referente a este ano não foi publicado até a conclusão deste trabalho e os TCC 
apresentados neste ano refletem o ano anterior em decorrência do atraso do calendário acadêmico 
da instituição de ensino), o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas na modalidade presencial 
obteve as Taxas de Sucesso apresentadas no Quadro 1.

Quadro 1 – Taxa de Sucesso do Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura - modalidade presencial 
da UFS entre os anos de 2013 e 2018

Curso Turno Campus Ano - Taxa de Sucesso

Ciências Biológicas
Licenciatura

Diurno São Cristovão

2013 - 48,78%

2014 – 58,33%

2015 - 16,67%

2016 - 39,00%

2017 - 58,54%

2018 – 46,34%

Noturno São Cristovão

2013 – 65,45%

2014 – 30,00%

2015 – 35,19%

2016 – 31,00%

2017 – 40,00%

2018 – 69,23%

Diurno Itabaiana

2013 – 49,28%

2014 – 50,85%

2015 – 58,49%

2016 – 66,00%

2017 – 67,21%

2018 – 56,52%
Fonte: Adaptado de Anuários Estatísticos da UFS (2019).

No Brasil existem alguns estudos que abordam a análise de temáticas de Trabalhos de Conclusão 
de Curso. Exemplos destes trabalhos são os de Teixeira (2016), que investigou TCC de um curso de 
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Licenciatura em Educação Física e, Faustino e colaboradores (2019), que trataram de temáticas de 
TCC de um Curso de Pedagogia. No campo da Licenciatura em Ciências Biológicas existem também 
alguns trabalhos que traçam o perfil temático de TCC, como o de Chagas e colaboradores (2017) e 
Sousa e Lemos (2018). Entretanto, não foi encontrado na literatura nenhum trabalho que abordasse 
a análise de temáticas de TCC do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UFS, o que indica 
o caráter inédito do presente trabalho.

Com base nos TCC analisados, pode-se constatar que a temática da área do conhecimento mais 
tratada nas monografias deste estudo foi a da Biologia Geral presente em 28% dos TCC (23), seguido 
da área da Ecologia tratada em 23% dos TCC (19) e da Zoologia em 11% dos TCC (9). As temáticas 
menos abordadas nos TCC foram Bioquímica, Fisiologia e Imunologia presentes respectivamente em 
1% dos TCC (1). Outros resultados obtidos estão expostos na Figura 2.

Figura 2 – Temáticas abordadas nos TCCs do curso de Ciências Biológicas - Licenciatura - da Univer-
sidade Federal de Sergipe entre 2013 e 2019

Fonte: RI/UFS, 2019.

Dos 23 TCC com perfil temático da Biologia Geral, dois apresentaram abordagem prática da for-
mação de professores, quatro tinham ênfase na prática de Educação Ambiental e cinco em Educação 
Inclusiva. Os TCC de Ecologia abordavam majoritariamente os processos de ensino e práticas da Educa-
ção Ambientais (14 TCC dos 19 com a temática Ecologia) e somente dois com abordagem da Educação 
Inclusiva. Dos nove TCC de Zoologia, apenas dois tinham ênfase na prática de Educação Ambiental.

A concentração do Perfil Temático dos TCC nestas áreas de conhecimento das Ciências Biológicas 
pode ser explicada pelo fato de que tais temáticas são mais recorrentes durante a graduação, com a 
realização geralmente de atividades complementares e extensionistas que motivam os graduandos 
ao interesse e desenvolvimento de estudos mais acurados nestas áreas.  O pouco número de TCC com 
abordagem na formação de professores ratifica o desinteresse corriqueiro da comunidade acadêmica 
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acerca do seu próprio processo formativo e assim, aponta a essencialidade do graduando refletir so-
bre a importância de uma formação qualificada. 

Um dos TCC sobre Paleontologia propôs a aplicação de um ambiente virtual de aprendizagem 
por meio do desenvolvimento de um blog com conteúdos e atividades referentes à Paleontologia. 
Outro TCC, este da temática Zoologia, aplicou Modelos 3D de museus de História Natural para a 
contribuição do aumento da motivação e aprendizagem da Zoologia em sala de aula.  Desse modo, 
constata-se a inovação metodológica para educação básica que podem surgir a partir de pesquisas 
realizadas em Trabalho de Conclusão de Curso.

Pedrotti e Strohschoen (2015), fazendo análise das temáticas de TCC dos cursos de licenciatura e 
bacharelado em Ciências Biológicas, apresentados entre 2005 e 2015 em um Centro Universitário do 
Rio Grande do Sul, obtiveram o resultado de 34% dos TCC discutindo temas de Ecologia. Tal resultado 
destoa do observado na presente pesquisa em que apenas 23% dos TCC (19) tratavam deste tema.

Chagas e colaboradores (2017), explorando os temas de 136 TCC produzidos entre os anos de 
2010 e 2015, por acadêmicos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade do 
Estado do Amazonas, observaram que as áreas de Ecologia, Zoologia e Botânica são desenvolvidas 
cada uma em 18 monografias. Todavia, os autores ressaltam que estas temáticas se restringem às 
especificidades da Biologia e não concretamente ao campo educacional. 

Contrariamente ao identificado nas monografias do presente estudo, pois todas as monografias 
estavam concatenadas ao âmbito educacional, mesmo debatendo inúmeros assuntos inerentes ao 
conhecimento biológico. As 81 monografias analisadas traziam abordagem das nuances que cer-
cam o processo educativo escolar, como avaliação de temáticas de Biologia em livros didáticos, 
desenvolvimento de ferramentas pedagógicas para determinados objetos de conhecimento da Bio-
logia, avaliação do processo formativo do professor de Ciências ou Biologia, práticas educativas de 
sensibilização ambiental etc. 

Sousa e Lemos (2018), avaliando o perfil temático de TCC do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do Piauí elaborados entre 2010 e 2016, verificaram que a maioria 
trata de temas educacionais, corroborando o resultado do corrente estudo em que todas as monogra-
fias discutem o meio educativo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ímpeto investigativo e pesquisador do indivíduo durante a graduação e na prática profissional enri-
quecem grandemente sua formação tanto como ser humano quanto como profissional. No fazer professo-
ral em que o docente cotidianamente se depara com situações a serem pesquisadas, este enriquecimento 
contribui também para a elevação da qualidade do ensino e do processo de ensino aprendizagem.

Com base nos resultados apresentados, conclui-se que abrangendo 14 áreas da Biologia, as mo-
nografias desenvolvidas no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UFS, têm representado 
importante contribuição para a pesquisa educacional, sobretudo no que se referem às questões da 
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Educação Ambiental. Todavia, algumas temáticas imprescindíveis como a Educação Sexual devem ser 
mais trabalhadas para uma mudança social efetiva que o conhecimento e a pesquisa científica são 
capazes de proporcionar, uma vez que o Estado de Sergipe figura como um dos Estados com maior 
frequência de gravidez na adolescência. 
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